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Greve  pode  prejudicar 
abastecimento  de  gás  na  BS 

O  Funcionários  das  distribuidoras  paralisaram  trabalhos  como  forma  de  pressionar  patrões  por  aumento  de 
salários  e  benefícios  O  Reunião  hoje  no  Tribunal  Regional  do  Trabalho,  na  capital,  deve  definir  o  impasse  {págoz} 


►  Lucas  marcou  um  na  vitória  do  São  Paulo  por  5  a  O  sobre  a  Umversidad  de  Chile,  que  garantiu  o  Tricolor  na  semifinal  da  Sul-Americana  {pág  12} 
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EX11II13Ç30  V3ri3  III31S  o  Valor  para  retirar  corpo  de  familiares 
j     ^  gxá^fxtki  •  tumbas  não  perpétuas  varia  de  R$  15 

QG  1«000%  113  rCglHO    a  R$  181  na  Baixada  Santísta  {pág  03} 


Delitos  virtuais 

Criminoso  da 
internet  agora 
pode  parar 
na  cadeia 

O  Deputados  aprovam  alterações 
no  Código  Penal  que  tipificam 
delitos  cometidos  na  rede 
mundial,  como  invasão  de 
computadores  ou  celulares  {pág  04} 

Acusada  de  matar 
coronel  Ubiratan 
é  absolvida 

Júri  define  que  Carla  CepoUina  é 
inocente  da  morte  do  ex-deputado 
e  ex-oficial  da  PM  {pág  04} 

Churrasco 
está  indigesto 
para  o  bolso 

Preço  das  carnes  subiu  5,11  %  em 
12  meses;  outros  ingredientes 
também  tiveram  aumentos  {pág  oe} 
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POLÍCIA  MILITAR 

Praia  Grande 
terá  reforço 
delOOPMs 
no  feriado 

Praia  Grande  vai  con- 
tar com  100  policiais 
a  mais  durante  o  fe- 
riado da  Proclamação 
da  República,  come- 
morado no  dia  15  de 
novembro.  O  anúncio 
foi  feito  na  manhã  de 
ontem,  pelo  coman- 
dante do  CPI-6  (Co- 
mando de  Policia- 
mento do  Interior  - 
6),  coronel  Marcelo 
Afonso  Prado,  duran- 
te evento  realizado 
na  Associação  Comer- 
cial e  Empresarial  de 
Praia  Grande.  "Em 
virtude  da  demanda 
que  Praia  Grande 
apresenta,  fizemos 
essa  solicitação  direto 
ao  comando  da  PM 
no  Estado.  Serão  100 
policiais  a  mais  e  15 
viaturas  divididos  em 
dois  bolsões  de  atua- 
ção:  orla  da  praia  e 
ruas  internas.  A  in- 
tenção é  oferecer 
mais  segurança  por 
meio  de  um  trabalho 
integrado  com  a 
Guarda  Civil  Munici- 
pal e  também  Polícia 

I Civil",  disse  o  coro- 
hel.  o  METRO  SANTOS 
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Treino  na  prática 


Samu  de  PG 
enfrenta  fogo 
enn  treinamento 
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Médicos  e  Enfermeiros  do  Serviço  de  Atendimento  Móvel  de  Urgên- 
cia (SAMU)  192  de  Praia  Grande  participaram  terça-feira  e  ontem  de 
um  treinamento  sobre  prevenção,  combate  a  incêndios  e  produtos 
perigosos,  na  sede  do  Corpo  de  Bombeiros,  no  bairro  Balneário  Pa- 
quetá.  Ontem,  os  profissionais  realizaram  exercícios  de  salvamento, 
inclusive  usando  trajes  especiais  e  percorrendo  obstáculos,  em  si- 
mulação de  incêndio  e  socorro  a  feridos. 


EM  4 ANOS 

BS  atraí 
R$  4  bí  de 
empresas 
privadas 

A  Baixada  Santista  é  a 
região  que  mais  rece- 
beu investimentos  no 
Estado  de  São  Paulo  nos 
últimos  quatro  anos,  se- 
gundo levantamento  da 
Investe  São  Paulo,  agên- 
cia do  governo  que  atua 
na  atração  de  recursos. 
A  área  recebeu  mais  de 
R$  4  bilhões,  seguida 
pela  região  de  Soroca- 
ba, para  onde  foram  di- 
recionados  cerca  de  R$ 
3,76  bilhões.  São  José 
dos  Campos  aparece 
em  terceiro  lugar,  com 
R$  3,1  bilhões.  De  acor- 
do com  o  estudo,  os  in- 
vestimentos geraram 
1.730  postos  de  traba- 
lho. "A  região  recebeu 
dois  projetos.  A  Saipem 
e  a  Vale  Fertilizantes. 
Os  reflexos  dessas  duas 
empresas  na  região  se- 
rão sentidos  a  partir  de 
2014  quando  ambas  de- 
vem começar  a  operar", 
disse  o  diretor-presiden- 
te  da  Investe  SP,  Lucia- 
no Almeida. 

•  METRO  SANTOS 


Gás  pode  faltar  na  região 
com  greve,  diz  Sindigás 

O  Na  região,  230  funcionários  de  distribuidoras  de  gás  estão  em  greve  desde  terça-feira 


o  abastecimento  de  gás 
pode  ser  comprometido 
caso  a  greve  dos  funcioná- 
rios de  três  empresas  dis- 
tribuidoras de  gás  na  Bai- 
xada Santista,  que  teve 
início  na  terça-feira,  conti- 
nue na  região. 

Segundo  o  Sindicato  Na- 
cional das  Empresas  Distri- 
buidoras de  Gás  Liquefeito 
de  Petróleo  (Sindigás),  que 
representa  os  empresários 


do  setor,  a  Justiça  determi- 
nou que  os  sindicatos  ga- 
rantam funcionamento  de 
no  mínimo  40%  da  produ- 
ção e  escoamento  do  pro- 
duto nas  unidades  das  em- 
presas localizadas  no  inte- 
rior do  Estado  de  São  Paulo 
e  de  30%  do  contingente  de 
funcionários  das  empresas 
para  os  sindicatos  da  Gran- 
de São  Paulo.  "O  desabaste- 
cimento  do  Gás  LP,  mais 


conhecido  como  gás  de  co- 
zinha, ocorrerá  caso  os  sin- 
dicatos dos  trabalhadores 
não  cumpram  estas  deter- 
minações", diz  a  nota. 

Apesar  de  230  trabalha- 
dores aderirem  ao  movi- 
mento na  Baixada,  o  Sindi- 
cato dos  Trabalhadores  no 
Comércio  de  Minérios  De- 
rivados de  Petróleo  e  Com- 
bustíveis de  Santos  e  Re- 
gião (Sindminérios),  que 


comanda  a  greve,  afirma 
que  o  abastecimento  não 
será  comprometido.  "Esta- 
mos realizando  um  rodízio 
e  30%  do  efetivo  está  traba- 
lhando porque  entende- 
mos que  um  serviço  impor- 
tante", disse  o  diretor  presi- 
dente do  Sindminérios, 
Adilson  Carvalho  de  Lima. 

Entre  as  reivindicações 
da  categoria  estão  reajuste 
salarial  de  9%,  Participação 


nos  Lucros  e  Resultados 
(PLR)  de  R$  250,  cesta  bási- 
ca no  valor  de  R$  350  e  tic- 
ket  refeição  diário  no  valor 
de  R$  24  por  dia.  Hoje, 
ocorre  nova  audiência  de 
conciliação  no  Tribunal  Re- 
gional do  Trabalho,  na  ca- 
pital, às  13h45. 


ÂNÂ  PÂULÂ  SÂNTOS 
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Preço  de  exumação 
varia  1.106%  na  Baixada 

O  Valor  para  tirar  o  corpo  do  túmulo  em  Santos,  São  Vicente,  Cubatão,  Praia  Grande  e  Guarujá  varia  de  R$  15 
a  R$  181 0  Taxas  são  baseadas  em  tabelas  de  tributos  municipais  e  não  há  lei  que  regulamente  as  tarifas 


FRED  CASAGRANDE/METRO  SANTOS 


O  preço  para  exumar  um 
corpo  na  região  varia  até 
1.106%.  O  Metro  pesquisou 
os  valores  nas  cidades  de 
Santos,  São  Vicente,  Cuba- 
tão, Guarujá  e  Praia  Gran- 
de, cujas  taxas  vão  de  R$  15 
a  R$181,88. 

São  Vicente  é  a  cidade 
que  tem  o  valor  mais  alto, 
cujo  cemitério  municipal  é 
administrado  por  empresa 
terceirizada.  A  reportagem 
entrou  em  contato  para  sa- 
ber o  motivo  do  alto  preço, 
porém  ninguém  do  municí- 
pio atendeu  à  solicitação. 

A  exumação  do  corpo 
tem  se  tornado  comum  e 
geralmente  ocorre  num 
prazo  de  três  a  cinco  anos, 
pois  não  há  espaço  sufi- 
ciente nos  cemitérios  e 
nem  todos  os  túmulos  são 
perpétuos. 

Cada  preço  é  cobrado  de 
acordo  com  o  código  tribu- 
tário de  cada  cidade  e  não 
há  lei  que  regule  a  tarifa.  Pa- 
ra Adelino  Rodriguez,  coor- 
denador do  Cidoc,  (Departa- 
mento de  Informação,  Defe- 


Solídaríedade 


sa  e  Orientação  ao  Consumi- 
dor), a  melhor  maneira  de  o 
usuário  demonstrar  sua  in- 
satisfação é  reclamar  na  Ou- 
vidoria existentes  em  todos 
os  municípios,  como  forma 
de  pressionar  as  autorida- 
des a  fiscalizar  com  rigor. 

Sofrimento 

O  pai  da  cuidadora  Madale- 
na Ferreira,  de  São  Vicente, 
morreu  em  2007.  Em  2010, 
ela  foi  chamada  no  cemité- 
rio municipal  para  exumar 
o  corpo  e  pagou  R$  168  por 
isso.  No  entanto,  após  o 
procedimento,  foi  informa- 
da que  teria  de  esperar 
mais  dois  anos.  Em  janeiro 
de  2013  ela  terá  de  realizar 
o  mesmo  procedimento  e 
pagar  novamente  a  taxa. 
"É  um  absurdo  ter  de  pagar 
duas  vezes.  Uma  cidade  ca- 
rente como  São  Vicente 
não  deveria  cobrar  valor 
tão  alto." 


CHRISTIÂNE  FERREIRA 

METRO  SANTOS 


Quanto  custa 

Compare  os  preços: 


Santos  -  A  concessão  tem- 
porária do  túmulo  é  de 
5  anos.  A  exumação  custa 
R$  15.  Para  usá-lo,  a  taxa  é 
de  R$  15.  Se  quiser  perpe- 
tuar o  ossuário,  o  preço  é 
R$  575. 

Praia  Grande  -  A  concessão 
temporária  das  sepulturas 
é  de  3  anos.  A  exumação 
custa  R$  97. 
Cubatão  -  A  exumação 
ocorre  após  5  anos  da  mor- 
te (adultos)  e  3  anos  (crian- 
ças) e  custa  R$  49-  Se  a  famí- 
lia não  possuir  lóculo  per- 
pétuo, os  restos  são  levados 
ao  ossuário,  por  R$  290. 
São  Vicente  -  A  exumação 
custa  R$  181,88  e  para  dei- 
xar no  ossuário  R$  268.  O 
cemitério  não  passou  mais 
detalhes. 

Guarujá  -  A  concessão  do 
túmulo  é  de  5  anos  e  a  exu- 
mação custa  R$  59,92. 
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Cartões  de  Natal  em  prol  do  bem 

Os  cartões  de  Natal  que  fazem  parte  da  campanha  'Santos  Nossa  Luz'  já  estão  à 
venda.  A  iniciativa,  que  chega  à  16^  edição,  tem  o  objetivo  de  ajudar  entidades 
assistenciais  por  meio  da  venda  de  cartões,  cujo  valor  unitário  é  R$  1,  com  renda 
revertida  de  forma  integral  para  as  entidades  beneficentes  cadastradas.  Neste 
ano,  uma  coleção  com  os  15  modelos  dos  cartões  de  boas  festas  campeões  de 
venda  entre  os  anos  de  1998  a  2011  estão  à  venda.  Informações:  3222-8050. 


Imigrantes  tem 
novo  radar  na  serra 


A  Ecovias  implantou  um  no- 
vo radar  que  flagra  veículos 
que  trafegam  pela  faixa  da 
esquerda  na  serra  da  Imi- 
grantes, sentido  São  Paulo, 
no  km  52.  O  equipamento, 
homologado  pelo  DER  (De- 
partamento de  Estradas  de 
Rodagem),  passa  a  autuar 
caminhões,  ônibus  e  outros 
veículos  comerciais  a  partir 
de  segunda-feira. 

Um  radar  implantado 
em  março  deste  ano,  tam- 
bém no  trecho  de  serra  da 
pista  norte  da  Imigrantes, 
no  km  48,  tem  apontado 
bons  resultados,  segundo  a 
Ecovias.  Após  sete  meses,  a 
concessionária  registrou  a 
queda  de  23%  no  número 
de  acidentes  em  geral  e 
uma  diminuição  de  85% 
nos  acidentes  envolvendo 
veículos  comerciais,  no  tre- 
cho do  km  50  ao  km  48.  De 
março  a  setembro  deste 


ano,  foram  30  acidentes 
nesse  trecho,  sendo  apenas 
dois  deles  com  caminhões  e 
ônibus.  No  mesmo  período 
de  2011,  a  Ecovias  contabi- 
lizou 39  acidentes,  13  deles 
com  veículos  pesados. 

Os  motoristas  de  veícu- 
los comerciais  pesados  fla- 
grados pelo  equipamento 
serão  autuados,  com  4  pon- 
tos na  CNH  e  multa  no  va- 
lor de  R$  85,12. 

Anchieta 

Questionada  se  implantará 
radar  semelhante  na  An- 
chieta, a  Ecovias  aflrmou 
que  não  é  possível  realizar  o 
mesmo  em  virtude  da  geo- 
metria da  rodovia,  que  con- 
ta com  duas  faixas  de  rola- 
mento, aflrmando  ainda 
que  os  veículos  podem  reali- 
zar ultrapassagens  pela  fai- 
xa da  esquerda. 

#  METRO  SANTOS 


Mãe  de 
gémeos  de 
61  anos 
recebe  alta 

Após  14  dias  de  dar  à  luz  gé- 
meos, Antónia  Letícia  Rova- 
ti,  de  61  anos,  deixou  o  Hos- 
pital São  Lucas  na  tarde  de 
ontem.  Ao  lado  do  marido, 
José  César  Arte,  de  55  anos, 
eles  foram  para  a  casa  e,  até 
a  alta  de  Roberto  e  Sofla,  te- 
rão de  preparar  o  quarto  e  o 
enxoval  dos  bebés,  que  nas- 
ceram de  sete  meses. 

A  alimentação  dos  gé- 
meos, que  estão  na  UTI,  é 
via  parenteral.  Através  de 
uma  veia,  são  administra- 
das todas  as  substâncias  ne- 
cessárias ao  desenvolvimen- 
to, como  se  estivessem  den- 
tro do  útero.  Antónia  fez 
tratamento  para  indução  do 
leite,  que  também  é  dado 
aos  bebés.  Antónia  tinha 
óvulos  e  embriões  da  pri- 
meira fertilização  há  dez 
anos  e  engravidou  na  nova 
tentativa.  #  metro  santos 
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Dilema  no  STF  atrasa 
o  cálculo  de  penas 

o  Ministros  divergem  sobre  a  definição  das  punições  dos  réus  do  mensalão 


CARLOS  HUMBERTO  /  STF 


Sem  um  critério  definido 
para  o  cálculo  de  penas  dos 
25  condenados  por  envolvi- 
mento no  mensalão,  os  mi- 
nistros do  STF  (Supremo 
Tribunal  Federal)  ficaram 
sem  perspectiva  sobre  a 
conclusão  do  julgamento. 

Ontem,  durante  a  reto- 
mada da  sessão  -  suspensa 
por  12  dias  -  foi  calculada 
somente  parte  da  pena  de 
Ramon  Hollerbach,  ex-só- 
cio  de  Marcos  Valério. 
Condenado  por  cinco  cri- 
mes, o  empresário  tem  pu- 
nição máxima  até  agora  fi- 
xada em  25  anos,  11  me- 
ses e  20  dias  de  prisão  e 
pagamento  de  multa  de 
R$  2,57  milhões.  Contudo, 
falta  ainda  as  penas  para 
os  crimes  de  lavagem  de 
dinheiro  e  evasão  de  divi- 
sas -  que  deverá  ser  defini- 


da na  sessão  de  hoje.  A 
previsão  era  concluir  a  do- 
simetria em  quatro  ses- 
sões, antes  da  aposentado- 
ria do  presidente  do  STF, 
ministro  Ayres  Britto,  no 
dia  18. 

Divergências 

O  ministro  relator,  Joa- 
quim Barbosa,  fixou  a  pe- 


na pelo  crime  de  evasão  de 
divisas  em  4  anos  e  7  me- 
ses de  reclusão.  O  ministro 
revisor  divergiu  e  defen- 
deu a  punição  de  2  anos  e 
8  meses  de  prisão.  O  im- 
passe surgiu  depois  de  um 
voto  parcial  sobre  o  crime 
de  evasão  de  divisas  feito 
pelo  ministro  Marco  Auré- 
lio Mello,  que  não  acom- 


Invadir  computador  pode 
dar  até  um  ano  de  prisão 


A  Câmara  dos  Deputados 
aprovou  ontem  dois  proje- 
tos  de  lei  que  tornam  cri- 
me delitos  cometidos  na 
internet,  os  chamados  cri- 
mes cibernéticos.  Os  textos 
seguem  para  sanção  da  pre- 
sidenta Dilma  Rousseff. 

Um  dos  projetos  crimi- 
naliza a  invasão  de  disposi- 
tivos eletrônicos,  como  ce- 
lulares e  computadores, 
para  obter  ou  adulterar  da- 
dos no  sistema  e  conseguir 
vantagem  ilícita. 

A  pena  para  quem  inva- 
dir computadores  varia  de 
três  meses  a  um  ano,  além 


de  multa,  e  aumenta  em 
até  dois  terços  se  houver 
divulgação,  comerciali- 
zação ou  transmissão  dos 
dados. 

Quem  obtiver  infor- 
mações sigilosas,  como  se- 
nhas ou  conteúdos  de  e- 
mails  privados  e  comer- 
ciais, pode  pegar  de  6  me- 
ses a  2  anos  de  prisão. 

O  projeto  foi  batizado 
informalmente  de  "Lei  Ca- 
rolina Dieckmann".  Em 
maio,  a  atriz  teve  seu  com- 
putador invadido  por  um 
hacker  e  suas  fotos  íntimas 
foram  divulgadas  na  rede. 


O  texto  também  prevê 
punição  para  quem  inter- 
rompe intencionalmente 
um  serviço  de  internet, 
ação  normalmente  cometi- 
da por  hacker s.  A  pena  pre- 
vista é  de  um  a  três  anos  de 
detenção,  além  de  multa. 

O  outro  projeto  aprova- 
do, que  tramitava  há  12 
anos,  torna  crime  a  falsifi- 
cação de  cartões  de  crédito 
ou  débito  e  de  documentos 
particulares,  normalmente 
feita  por  meio  eletrônico. 
Nesse  caso,  a  pena  varia  de 
dois  a  seis  anos. 

#  METRO 


Por  falta  de  provas,  juri 
inocenta  Carla  Cepollina 


Após  três  dias  de  julgamen- 
to, Carla  Cepollina  foi  ino- 
centada da  acusação  de  as- 
sassinar o  coronel  Ubiratan 
Guimarães,  em  2006.  Ce- 
pollina foi  declarada  ino- 
cente pela  maioria  dos  jura- 
dos, que  consideraram  in- 
suficientes as  provas  apre- 
sentadas pela  Promotoria. 
Carla  Cepollina  era  acu- 


sada de  homicídio  tripla- 
mente  qualificado  (por 
crueldade,  motivo  fútil  e 
sem  chance  de  defesa. 

O  último  dia  do  júri  foi 
marcado  pelo  debate  entre 
a  defesa  e  a  acusação.  Os 
promotores  sustentaram  a 
tese  de  que  a  acusada  ma- 
tou por  ciúmes.  A  defesa 
destacou  que  Ubiratan  não 


foi  morto  na  noite  de  sába- 
do, 9  de  setembro,  mas 
sim  no  domingo,  dia  10,  já 
que  ele  teria  respondido 
uma  mensagem  enviada 
por  Cepollina  por  volta  das 
8h  do  dia  10.  Os  jurados 
aceitaram  a  tese  do  advoga- 
do de  Cepolina  de  que,  em 
caso  de  dúvida,  o  réu  deve 
ser  absolvido  #  metro 


panhou  nem  o  relator 
nem  o  revisor.  "Penso  que 
aqui  não  se  tem  a  prática 
de  53  crimes  de  evasão, 
mas  a  prática  de  um  único 
crime",  defendeu. 

Diante  da  indefinição 
se  houve  empate  ou  maio- 
ria, a  discussão  foi  sus- 
pensa até  que  haja  um 
consenso  se  haverá  bene- 
fício ou  não  ao  réu. 

Passaportes  retidos 

O  ministro  Joaquim  Barbo- 
sa, relator  do  processo  do 
mensalão,  acatou  ontem 
pedido  do  procurador-ge- 
ral  da  República,  Roberto 
Gurgel,  e  determinou  o  re- 
colhimento do  passaporte 
dos  25  réus  condenados. 
Eles  terão  24  horas  para 
entregar  os  documentos.  . 

#  METRO  BRASÍLIA 


Governo 
quer  100% 
dos  royalties 
na  educação 

Um  dia  após  a  derrota  na 
Câmara,  o  governo  mon- 
tou a  estratégia  para  asse- 
gurar a  destinação  de  100% 
dos  recursos  dos  royalties 
para  financiar  a  educação. 
Uma  emenda  será  apresen- 
tada no  Plano  Nacional  de 
Educação,  em  tramitação 
no  Senado,  permitindo 
que  União,  Estados  e  mu- 
nicípios sejam  obrigados  a 
transferir  o  dinheiro. 

O  projeto  estabelece 
uma  meta  de  investimen- 
to na  educação  -  passaria 
dos  atuais  5,1%  para  10% 
do  PIB. 

Pelo  projeto  aprovado, 
os  royalties  seriam  dividos 
também  para  infraestrutu- 
ra,  combate  à  fome,  saúde 
e  segurança  pública. 

Vetos 

A  presidente  Dilma  Rous- 
seff vai  estudar  se  haverá 
impactos  da  nova  divisão 
dos  royalties  nos  contratos 
antigos,  antes  de  decidir 
pelos  vetos.  A  tendência, 
porém,  é  manter  integral- 
mente o  texto  enviado  pe- 
lo Congresso  Nacional.  A 
decisão  deverá  ser  tomada 
até  o  fim  do  mês.  #  metro 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


EDUARDO  CAMPOS  CONVI- 
DA AYRES  BRITO  PARA  O 
PSB.  O  governador  de  Per- 
nambuco, Eduardo  Cam- 
pos, convidou  presidente 
do  Supremo  Tribunal  Fe- 
deral, Carlos  Ayres  Brito, 
que  se  aposenta  este  mês, 
a  se  filiar  ao  PSB.  Segundo 
socialistas,  o  convite  foi 
feito  na  colocação  de  bus- 
to do  então  ministro  Dja- 
ci  Falcão  na  entrada  do 
TRF-5  na  segunda-feira.  O 
PSB  cogita  lançá-lo  ao  Se- 
nado no  Distrito  Federal 
em  2014,  onde  o  ministro 
tem  domicílio  eleitoral  e 
goza  de  prestígio. 


►  Carlos  Ayres  Brito 


EM  ALTA.  Os  socialistas 
avaliam  que  o  ministro 
teria  mais  chance  em  Bra- 
sília, onde  vai  morar,  de- 
vido à  popularidade  com 
julgamento  do  mensalão. 

VOO  SOLO.  A  cúpula  do 
PCdoB  bateu  o  martelo: 
vai  apoiar  o  líder  do 
PMDB,  deputado  Henrique 
Alves  (RN),  na  disputa  pela 
presidência  da  Câmara. 

NÃO  DEU  CERTO.  Não  sur- 
tiu OS  efeitos  aguardados  o 
tratamento  a  que  se  sub- 
meteu o  ministro  Joaquim 
Barbosa  em  uma  clínica 
de  Dusseldorf,  Alemanha. 

AGARRADO  A  'BOQUI- 
NHAS'. Apesar  de  Agnelo 
Queiroz  (PT)  atribuir  à  "ig- 
norância e  provincianis- 
mo"  do  senador  Rodrigo 
RoUemberg  (PSB)  as  críti- 
cas dele  a  um  contrato  de 


"Meça  suas 
palavras  quando 
eu  estiver 
votando." 


MINISTRO  MARCO  AURELIO 
DISCUTINDO  COM  JOAQUIM 
BARBOSA,  NO  JULGAMENTO  DO 
MENSALÃO 


consultoria  do  governo  do 
DF  com  estatal  de  Cinga- 
pura,  o  parlamentar  enro- 
la há  duas  semanas  para 
devolver  seus  cargos  na 
gestão  petista. 

PERGUNTA  NA  PORTA  DO 
STF.  Sobrou  bolacha  no  in- 
tervalo para  cafezinho, 
ontem,  no  Supremo  Tribu- 
nal Federal,  depois  do  ar- 
ranca-rabo  no  plenário? 

ATIRANDO    NO  PRÓPRIO 

PÉ.  Cabo  eleitoral  da  pró- 
pria derrota  na  votação 
dos  royalties  de  petróleo, 
por  suas  declarações  de- 
sastrosas contra  o  Con- 
gresso, o  governador  Sér- 
gio Cabral  pisou  na  bola 
de  novo.  O  governo  achou 
"chantagem  do  mais  bai- 
xo nível"  sua  ameaça  à 
realização  da  Copa  e  das 
Olimpíadas. 

INCOMPETÊNCIA.  Assesso- 
res de  Dilma  não  sabem  se 
a  irritou  mais  a  goleada  na 
derrota  do  projeto  dos 
royalties  ou  a  confissão  de 
incompetência  do  líder  do 
governo  Arlindo  China- 
glia  (PT-SP),  dizendo  que 
foi  "pego  de  surpresa". 


PODER  SEM  PUDOR 

Morfeu,  deus  do  sono 


Benedito  Valadares, 
interventor  de  Mi- 
nas Gerais,  conver- 
sava com  o  amigo 
Ciro  dos  Anjos  quando, 
de  repente,  levou  a  mão  à 
boca,  num  longo  bocejo: 
-  Vou  dormir,  Ciro,  en- 


tregar-me  aos  braços  de 
Orfeu! 

-  Faltou  um  M,  doutor 
Benedito  -  corrigiu  o 
amigo. 

-  Orfeom  é  instrumento 
musical,  Ciro.  Eu  estou  é 
com  sono  mesmo... 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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A  VITORIA  DE  OBAMA 

FERNANDO  HENRIQUE  CARDOSO 

ESPECIAL  PARA  O  METRO 


A 


PHILIP  ANDREWS/REUTERS 


A  vitória  de  Obama  nas  eleições  americanas  mostra  o  efeito 
das  mudanças  que  estão  ocorrendo  na  sociedade  america- 
na. O  reconhecimento  social  dos  negros,  depois  das  lutas 
memoráveis  pelos  direitos  civis,  das  quais  o  pastor  Martin 
Luther  King  é  o  símbolo,  terminaram  por  fazer  com  que  as 
populações  negras,  finalmente,  tivessem  seus  direitos  e  pu- 
dessem se  expandir  económica,  social  e  politicamente. 
Obama  simboliza  isso.  Há  mais,  entretanto.  A  presença  dos 
que  os  americanos  chamam  de  "latinos"  e,  curiosamente 
para  nós,  distinguem  entre  eles  e  os  "brancos",  vem  cres- 
cendo demográfica  e  agora  politicamente.  Negros  e  "lati- 
nos" votaram  maciçamente  por  Obama.  Por  fim,  jovens  e 
mulheres,  pelos  dados  apurados,  somaram-se  àqueles  dois 
contingentes  para  dar  maioria  a  Obama. 

Com  isso  Obama  teve  uma  vitória  expressiva,  mas  não 
consagradora,  pois  ainda  assim  quase  a  metade  dos  eleito- 
res votou  em  Mitt  Romney,  quase  todos  brancos.  Ou  seja,  a 
sociedade  está  dividida  entre,  por  um  lado,  os  recém-acei- 
tos  pela  nação  (negros,  latinos,  mulheres  eleitoras  e  jovens) 
e,  por  outro,  no  campo  republicano,  as  populações  mais  en- 
raizadas no  país  e  tradicionais.  Claro,  nos  dois  campos  há 
exceções.  Mas  esta  foi  a  imagem  que  transpareceu  no  voto. 

Isso  mostra  ao  mesmo  tempo  a  grandeza  e  as  dificulda- 
des da  sociedade  americana.  Grandeza  porque,  bem  ou 
mal,  mesmo  que  não  haja  nada  equivalente  à  cordial  fu- 
são de  raças  de  um  país  de  predominância  de  mulatos  co- 
mo o  Brasil,  mostra  que  as  minorias  são  reconhecidas  pela 
força  das  leis,  se  expressam  e,  quando  juntas,  podem  ga- 
nhar. Dificuldades  porque  não  é  bom  ter  um  país  que  ao 
se  expressar  eleitoralmente  se  divide  tão  nitidamente  en- 
tre o  país  aberto,  democrático,  moderno,  e  o  país  mais 
modorrento  e  branqueia. 

Obama  ganhou  porque  ele  expressa  em  si  o  novo  país, 
apesar  de  suas  indecisões,  de  não  haver  entregue  o  que  pro- 
meteu e  do  abismo  fiscal  para  o  qual  ajudou  a  empurrar  os 
Estados  Unidos.  Venceu  porque  se  mostrou  mais  disposto  a 
lutar  pelos  mais  pobres.  Simboliza  o  "novo".  Mas  o  "outro" 
país  ganhou  as  eleições  para  a  Câmara  de  Deputados,  tem 
capacidade  de  bloquear  decisões  e,  portanto,  continuará 
com  força  suficiente  para  impedir  que  Obama  vá  mais  lon- 
ge em  suas  propostas  de  reforma. 

Por  fim,  as  eleições  americanas  têm  um  quê  de  provin- 
ciano. Nelas  nada  foi  dito  sobre  a  crise  financeira  mundial, 
sobre  as  dificuldades  da  Europa.  Pouco  se  falou  sobre  o  Irá, 
a  Síria,  Israel  e  a  Palestina  ou  sobre  o  Paquistão,  o  Afeganis- 
tão e  Coreia  do  Norte.  Nem  se  falou  de  aquecimento  global. 
Nada  sobre  as  grandes  questões  mundiais.  Neste  contexto, 
para  que  falar  de  Brasil  ou  da  América  Latina?  Falou-se  so- 
bre as  questões  domésticas. 

O  presidente,  entretanto,  terá  de  decidir  sobre  questões 
mundiais  que  afetam  a  todos  nós  e  ao  povo  americano  tam- 
bém. Este  é  o  drama  das  democracias  de  massa:  os  dirigen- 
tes são  escolhidos  com  base  em  problemas  concretos,  lo- 
cais, dos  eleitores.  Entretanto,  o  mundo  está  cada  vez  mais 
interligado  e  depende  de  decisões  que  serão  tomadas  por 
quem  foi  eleito  para  cuidar  da  província... 

Estados  aprovam  uso 
recreativo  da  maconha 


A  população  dos  Estados 
norte-americanos  do  Colo- 
rado e  de  M^ashington 
aprovou  o  uso  recreativo 
da  maconha,  em  uma  deci- 
são que  contraria  as  leis  fe- 
derais sobre  o  assunto. 

Nos  dois  Estados,  a  pro- 
posta é  que  a  venda  da  dro- 
ga seja  regulada  e  taxada 
pelo  governo,  assim  como 
ocorre  com  o  álcool.  Até 
agora,  apenas  o  uso  medici- 
nal da  erva  é  permitido  nos 


Estados  Unidos. 

Em  outro  referendo  rea- 
lizado no  dia  da  eleição 
norte-americana,  os  habi- 
tantes de  Porto  Rico  vota- 
ram favoravelmente  à  in- 
clusão do  território  como 
51°  Estado  membro  do  país. 

Com  o  status  atual  (de  Es- 
tado Livre  Associado),  os 
porto-riquenhos  não  podem 
votar  nas  eleições  presiden- 
ciais e  não  têm  representa- 
ção no  Congresso.  #  metro 


Obama  ganha 
pela  ecpnomíi 


O  Mesmo  com  a  crise,  americanos  elegem  o  presidente  para  novo  mandato 


A  economia,  o  fantasma 
que  rondou  a  campanha  do 
presidente  Barack  Obama 
(ameaçada  por  índices  tí- 
midos de  crescimento  e  pe- 
lo desemprego),  se  conver- 
teu em  um  aliado  de  sua 
reeleição.  A  maioria  dos 
norte-americanos  (50%) 
prefiriram  Obama  ao  rival, 
o  republicano  Mitt  Rom- 
ney (que  obteve  48%  dos 
votos),  o  resultado  da  vota- 
ção foi  divulgado  na  ma- 
drugada de  ontem. 

"Os  americanos  não  cul- 
param o  presidente  pela 
crise.  Ao  longo  dos  últi- 
mos meses,  a  economia 
começou  a  mostrar  um 
progresso  constante,  e 
muitos  eleitores  decidi- 
ram que  a  política  de  Oba- 
ma estava  funcionando", 
analisa  Kent  Hughes,  dire- 
tor do  Programa  para  a 
America  e  a  Economia  Glo- 
bal do  Wilson  Center. 

A  vitória  de  Obama  tam- 
bém foi  impulsionada  pelo 
populismo  das  políticas  do 
presidente,  como  a  que 
instituiu  o  plano  de  saúde 
obrigatório.  Tais  políticas 
são  duramente  criticadas 
pelos  republicanos. 

Ontem,  ao  reconhecer  a 
derrota,  Romney  disse  dese- 
jar o  melhor  para  a  nova 
gestão.  "Esse  é  um  momen- 
to de  grandes  desafios  para 
a  América,  e  rezo  para  que  o 
presidente  seja  bem-sucedi- 
do  em  guiar  nossa  nação." 

o  democrata  também 
trocou  gentilezas  com 
Romney.  "Podemos  ter 
nos  enfrentado  com  afin- 
co, mas  foi  apenas  porque 
amamos  este  país  profím- 
damente  e  nos  preocupa- 
mos com  seu  futuro." 

Obama,  que  fica  mais 
quatro  anos  à  frente  da  Ca- 


sa Branca,  prometeu  se 
empenhar  para  cumprir 
suas  promessas.  "O  melhor 
ainda  está  por  vir",  garan- 
tiu, o  democrata,  porém, 
terá  de  trabalhar  com  uma 


Casa  de  Representantes 
dominada  pelos  republica- 
nos, como  era  em  seu  pri- 
meiro mandato.  Entre  seus 
principais  desafios,  estará 
a  aprovação  do  orçamento, 


a  reforma  imigratória  e  a 
política  externa. 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


PERCft  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Todêt  caloria  quB  mgerimos, 
aiém  da  Que  o  corpo 
consome,  acumula-se 
como  gordura^  Atí^idados 
físicas  QuBimsm 
cahrias,  mas  para 
emagrecer  é  preciso,  afém 
de  exorcfcíos  %cos.  segmr 
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com  aiimenios  certas, 
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EM  SP 


Mínimo 
deve  subir 
mais  de  9% 

A  partir  de  fevereiro  de 
2013,  o  piso  salarial  míni- 
mo regional  de  São  Paulo 
pode  subir  mais  de  9%. 
Esse  reajuste  faz  parte  do 
projeto  de  lei  que  será  en- 
viado pela  Casa  Civil  à 
Alesp  (Assembleia  Legis- 
lativa de  São  Paulo),  se- 
gundo informações  da 
Força  Sindical  de  São  Pau- 
lo. 

A  proposta  prevê  um 
aumento  de  9,42%  para  a 
primeira  faixa,  passando 
dos  atuais  R$  690  para 
R$  755.  Na  segunda,  o  rea- 
juste deve  ser  de  9,28%,  de 


R$700  para  R$765.  Na 
terceira  faixa  salarial,  a  al- 
ta seria  de  9,15%,  de 
R$710  para  R$775. 

Nesta  semana,  as  cen- 
trais sindicais  se  reuni- 
ram com  o  deputado  es- 
tadual Major  Olímpio, 
membro  da  Comissão  do 
Trabalho  da  Alesp,  e  com 
representantes  do  Dieese 
(Departamento  Intersin- 
dical de  Estatística  e  Estu- 
dos Socioeconómicos)  pa- 
ra discutir  o  novo  piso.  As 
centrais  querem  apenas 
um  piso  de  R$775,00. 
Outra  reivindicação  é  o 
estabelecimento  de  índi- 
ces de  reajuste  anual,  que 
não  está  previso  na  lei. 

Na  próxima  terça-feira, 
está  marcada  uma  audiên- 
cia pública  na  Alesp  para 
debater  os  temas  confli- 
tantes. •  METRO 


STJ  suspende  falência  da  aérea  Vasp 


o  Superior  Tribunal  de  Justi- 
ça suspendeu  a  falência  da 
companhia  de  aviação  Vasp, 
Viação  Aérea  São  Paulo,  de- 
cretada em  setembro  de 
2008.  A  decisão  faz  com  que 
a  empresa  volte  ao  estágio 
de  recuperação  judicial. 

Segundo  a  decisão  do  STJ, 
"o  plano  de  recuperação 


aprovado  em  assembleia 
era  factível  e  viável,  tendo  a 
empresa  sido  levada  à  falên- 
cia por  manobras  de  credo- 
res". Carlos  Duque  Estrada, 
advogado  de  cerca  de  800 
ex-flincionários,  afirma  que 
a  decisão  não  é  definitiva, 
cabendo  pelo  menos  quatro 
recursos.  # metro 


Churrasco  fica  mais 
caro  em  2012 


O  Preço  das  carnes  subiu  5,11%  em 
12  meses  O  Outros  ingredientes 
tiveram  alta  de  até  50%  no  período 


Os  brasileiros  vão  desem- 
bolsar mais  para  preparar 
o  churrasco  neste  final  de 
ano.  Os  preços  de  15  ingre- 
dientes tiveram  alta  de  5% 
a  48,93%  no  acumulado  de 
12  meses  até  o  outubro.  No 
mesmo  período,  a  inflação 
medida  pelo  IPCA  (índice 
de  Preços  ao  Consumidor 
Amplo)  ficou  em  5,45%,  se- 
gundo dados  divulgados 
ontem  pelo  IBGE  (Instituto 
Brasileiro  de  Geografia  e 
Estatística). 

Uma  das  maiores  vilãs 
da  inflação  em  outubro,  as 
carnes  tiveram  um  aumen- 
to de  5,11%  nos  últimos  12 
meses.  Também  estão  mais 
caras  a  linguiça  (  11,95%)  e 
o  frango  (12,32%).  A  queda 
na  oferta  mundial  de  grãos 
e  o  consequente  aumento 
de  preços  têm  impacto  nos 
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preços  das  carnes,  já  que 
produtos  como  o  milho  e  a 
soja  são  usados  como  ração 
animal.  "Com  a  ração  su- 
bindo, o  custo  dos  produto- 
res fica  mais  alto  e  isso  oca- 
siona repasse  ao  consumi- 
dor", disse  a  coordenadora 
de  índices  de  Preços  do  IB- 
GE, Eulina  dos  Santos. 

Nem  o  molho  vinagrete 
escapou  da  alta  de  preços. 
Ingredientes  como  o  toma- 
te e  a  cebola  ficaram  48% 
mais  caros.  No  caso  da  fari- 
nha de  mandioca,  houve 
um  aumento  de  46%. 

As  bebidas  também  vão 
pesar  mais  no  bolso  do  con- 
sumidor. O  preço  da  cerve- 
ja subiu  18%  em  12  meses. 
Já  o  refrigerante  teve  um 
reajuste  de  11,24%  no  mes- 
mo período. 

#  METRO 


Inflação  do  churrasco 


Confira  a  alta  de  preços 
em  12  meses 


VEJA  O  AUMENTO  DE  OUTROS  ITENS  QUE  FAZEM  PARTE  DO  CARDÁPIO 


►  Pescados 

12,61% 

►  Vinagre 

16,95% 

►  Arroz 

►  Cheiro-verde 

15,59% 

►  Farinha  de  mandioca 

45,99% 

►  Sal 

^  Pão  francês 

11,58% 

►  Cerveja 

^  Tomate 

48,76% 

►  Outras  bebidas  alcoólicas 

7,46% 

^  Cebola 

►  Refrigerante 

11,24% 

Fonte:  IBGE  (Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e  Estatística) 
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Polícia  para  quem  precisa 

O  Jake  Gyllenhaal  estrela  'Marcados  Para  Morrer',  dirigido  pelo  roteirista  de  'Dia  de 
Treinamento'  O  Preparação  do  ator  envolveu  cinco  meses  acompanhando  rondas  noturnas  reais 


Em  seu  début  na  direção 
com  o  thriller  policial 
"Marcados  Para  Morrer", 
David  Ayers,  roteirista  de 
"Dia  de  Treinamento" 
(2001),  diz  não  ter  se  inti- 
midado com  a  tarefa  her- 
cúlea de  capturar  o  coti- 
diano  do  departamento  de 
polícia  de  Los  Angeles  gra- 
ças, em  grande  parte,  à 
sua  familiaridade  com  a 
paisagem.  "É  a  cidade  em 
que  cresci,  eu  a  conheço 
com  a  palma  da  minha 
mão",  diz  ele.  "Queria  em- 
barcar nesse  filme  como 
se  ele  fosse  em  um  docu- 
mentário. Ficou  o  mais 
real  possível." 

Ele  parece  também  co- 
nhecer profundamente  o 
departamento  em  questão. 
"É  uma  instituição  fascinan- 
te, com  uma  história  incrí- 
vel, que  estabeleceu  o  pa- 


drão de  funcionamento  de 
toda  a  polícia  dos  EUA",  afir- 
ma ele,  que  também  produ- 
ziu e  roteirizou  o  longa. 

No  papel  de  parte  da  du- 
pla protagonista,  Jake  Gyl- 
lenhaal sentiu  que  deveria 
honrar  os  policiais  buscan- 
do capturar  a  essência  de- 
les. Isso  significou  não 
apenas  longos  ensaios  -  e 


uma  cabeça  raspada  no  ze- 
ro -,  mas  também  um  ex- 
tensivo treinamento  para 
o  longa,  que  aposta  em  fil- 
magens em  primeira  pes- 
soa, com  câmera  tremida  e 
ritmo  frenético,  em  busca 
de  um  retrato  fiel  do  dia  a 
dia  de  combate  ao  crime  e 
às  drogas. 

"Passamos  cinco  meses 


ao  lado  dos  policiais  duas 
ou  três  noites  por  semana", 
diz  o  ator,  que  encarna  um 
agente  de  moral  irrepreen- 
sível que  se  dispõe  final- 
mente a  se  assentar  em  um 
casamento.  "Vi  que  por 
trás  do  distintivo  estão  se- 
res humanos  de  carne  e  os- 
so e  a  relação  entre  eles. 
Como  acontece  com  os 


dois  personagens  do  filme, 
os  laços  que  esses  caras 
criam  uns  com  os  outros  é 
realmente  especial." 

Outro  lado  da  dupla,  o 
homem  de  família  Michael 
Peíia  sabe  o  que  faz  um 
bom  filme  policial:  parcei- 
ros com  química.  "Se  essa 
conexão  não  existisse  en- 
tre Denzel  Washington  e 
Ethan  Hawke,  'Dia  de  Trei- 
namento' não  teria  funcio- 
nado", diz  ele,  que,  apesar 
da  declaração,  admite  ter 
levado  tempo  para  sintoni- 
zar com  Gyllenhaal.  "Não 
começamos  bem,  mas  sa- 
bíamos que  era  necessário 
estabelecer  uma  fraterni- 
dade. Eles  não  são  apenas 
parceiros,  são  irmãos." 
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BANDA  LARGA  E  TELEFONE: 
MAIS  CONEXÃO  E  INTER AÇÃO  COM 
CLIENTES  E  FORNECEDORES. 

TEM  UM  NET  EMPRESAS  PARA  CADA  EMPRESA. 

4004-8844 

www.netempresas.com.br 
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1  Alguém  Apaixonado" 


Kiarostami  troca  Itália 
por  Japão  em  novo  longa 


Uma  das  forças  da  obra  do 
iraniano  Abbas  Kiarostami 
é  o  roteiro.  Isso  ficou  bem 
claro  em  seu  penúltimo 
longa,  "Cópia  Fiel"  (2010), 
que  discutia  as  fronteiras 
entre  realidade  e  ficção 
por  meio  de  um  longo  diá- 
logo entre  Juliette  Bino- 
che  e  William  Shimmell 
durante  um  passeio  por 
uma  vila  italiana. 

A  discussão  iniciada  ali 
se  desdobra,  de  certa  for- 
ma, em  "Um  Alguém  Apai- 
xonado", que  estreia  nesta 
sexta-feira.  Dessa  vez,  com 
atores  e  cenário  japone- 


ses, interessa  ao  cineasta 
refletir  sobre  a  real  capaci- 
dade de  um  objeto  de  arte 
capturar  a  vida. 

Ele  o  faz  a  partir  de  um 
recorte  que  mostra  o  iní- 
cio de  um  relacionamento 
entre  um  velho  professor 
e  uma  jovem  prostituta. 
Ela,  que  tem  um  noivo 
ciumento,  é  amparada  pe- 
lo ancião. 

Aclamado  pela  crítica,  o 
longa  tem  ritmo  agradá- 
vel, mas  um  final  que,  de 
tão  súbito,  pode  deixar 
uma  pulga  na  orelha  do 
espectador,  o  metro 
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CHALLENGE 


Últimos  dias  para  participar! 

Você  tem  até  o  dia  10  de  novembro  para  enviar  suas  fotos  para  o  Metro  Photo  Challenge. 

Os  vencedores  ganharão  uma  câmera  fotográfica  Nikon  1  Jl,  um  par  de  passagens  da  GOL  para  qualquer  lugar  do  Brasil 
(excelo  Fernando  de  Noronha)  e  ainda  ler  sua  foto  publicada  no  jornal  Metro. 

São  5  categorias  (Noite,  Favorito.  Tentação*  O  Melhor  do  meu  País  e  EU  SOU  as  cores  do  Brasil  -  Nikon)  e  os  vencedores  brasileiros  além  de 
prémios,  vao  para  a  etapa  mundial  e  concorrem  a  uma  expedição  fotográfica  na  Groenlândia. 


Envie  seus  melhores  diques  através  do  $ite: 
www.metrophotochâIIengexom 


ColourbCK^ 


O  que  ele  faí, 
ninguém  consegue. 
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Começa  hoje  o  MixBrasil, 
festival  LGBT  que  chega  a 
sua  vigésima  edição  com 
mais  espaços  de  exibição  e 
programação  variada. 

O  evento  deste  ano  vai 
acontecer  no  Centro  Cul- 
tural São  Paulo,  no  Museu 
da  Diversidade,  no  Cine 
Olido,  no  Cinesesc  e  no 
Espaço  Itaú  de  Cinema 
Augusta,  além  de  promo- 
ver sessões  ao  ar  livre  no 


Beco  do  Graffiti  e  no  Lar- 
go do  Arouche. 

"Esse  festival  é  o  mais 
competitivo  que  já  realiza- 
mos. Conseguimos  chegar 
à  altura  de  grandes  even- 
tos que  acontecem  na  ci- 
dade, como  a  Mostra  de 
São  Paulo,  por  exemplo", 
cita  João  Federici,  um  dos 
organizadores  ao  lado  de 
André  Fischer. 

A    programação  abre 


I 


•  Festival  MixBrasil  de  Cultura  da  Diversidade  estreia  hoje  a 
vigésima  edição  •  Evento  deste  ano  mantém  foco  principal  ei 


cinema,  mas  abre  mais  espaço  para  teatro,  música  e  literatura 


nesta  noite  com  o  inédito 
"No  Caminho  das  Dunas" 
(Bélgica,  2012),  de  Bavo  De- 
fume, no  Cinesesc,  às  21h. 
Outro  destaque  é  a  estreia 
da  peça  "Inferno  na  Paisa- 
gem Belga",  do  Os  Satyros, 
amanhã,  às  21h,  no  CCSP. 

O  teatro,  aliás,  ganha 
mais  destaque  com  a  quinta 
edição  do  Dramática  em  Ce- 
na, braço  cénico  do  evento 
que  terá  peças  como  "Xeque 


Mate",  texto  original  de  Ál- 
varo de  Campos  (heterôni- 
mo  de  Fernando  Pessoa). 

A  Balada  Literária  vai  re- 
ceber o  escritor  colombia- 
no Alonso  Valter  Sanches 
para  falar  da  guerrilha  das 
Fare  e  da  militância  ho- 
mossexual. "A  cidade  está 
mais  disponíveis  para  re- 
ceber um  festival  como  o 
MixBrasil.  Isso  facilita  ca- 
da vez  mais  pra  quem 


quer  mostrar  trabalho", 
comenta  Federici. 

Carro-chefe  do  festival, 
o  cinema  conta  com  uma 
seleção  de  51  curtas  nacio- 
nais, 16  deles  na  mostra 
competitiva.  Já  o  Panorama 
Internacional,  dedicado  a 
novas  produções,  terá  36 
longas  e  documentários, 
como  "Meu  Nome  é  Ku- 
chu",  de  Katherine  Fairfax 
Wright  e  Malika  Zouhali- 


Worrall,  vencedor  de  Me- 
lhor Documentário  no  Fes- 
tival de  Cinema  de  Berlim. 

O  festival  acontece  até 
dia  18  e  depois  segue  para  o 
Rio  de  22  a  1°  de  dezembro. 
Veja  a  programação  com- 
pleta em  mixbrasil.org.br. 


PAULO  BORGIÂ 

METRO  SÃO  PAULO 


Tem  interesse  em  colaborar  com  a 
qualidade  de  vida  e  bem-estar  da 
sociedade?  A  Saúde  é  sua  área.  ^^mm 
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Peça  ^Negrinha'  é 
encenada  em  Santos 


Para  celebrar  o  dia  da 
Consciência  Negra,  come- 
morado em  20  de  novem- 
bro, o  espetáculo  "Negri- 
nha" traz  a  história  de 


uma  criança  nascida  na 
senzala,  que  fica  órfã  e  so- 
fre maus-tratos  e  humilha- 
ções. A  história  muda 
quando  a  garota  vê  pela 
primeira  vez  uma  boneca 
e  se  descobre  gente. 

Inspirada  em  um  conto 
de  Monteiro  Lobato,  a  pe- 
ça reflete  a  escravidão, 
preconceito  e  dignidade 
por  meio  de  três  atores  e 
oito  músicos.  Encenada  ao 
ar  livre,  com  iluminação 
de  velas,  instiga  o  público 
a  interagir. 

"Negrinha"  estreia  neste 
sábado,  na  Vila  do  Teatro 
(Praça  dos  Andradas,  40, 
Centro,  Santos)  e  fica  em 
cartaz  até  dezembro,  todos 
os  sábados,  sempre  às  22h. 
Os  ingressos  são  gratuitos, 
mas  é  necessário  realizar 
reservas  pelo  e-mail:  vila- 
doteatrosantos@gmail. 

com.  o  METRO  SANTOS 


*Sacy  Pererê'  faz 
travessuras  no  Sesí 


O  espetáculo  "Sacy  Pererê  - 
A  Lenda  da  Meia-Noite",  da 
Companhia  Teatro  Lumbra, 
será  encenado  sábado,  às 
16h,  no  Teatro  do  Sesi  San- 
tos. Os  sombristas  Alexan- 
dre Fávero  e  Flávio  Silveira 
contam  a  história  de  um 
viajante  que  é  assombrado 
pelo  Sacy  e  perde  todas  as 
suas  coisas.  Para  continuar 
a  sua  viagem  ele  terá  que 
provar  sua  coragem  caçan- 
do o  diabinho  perneta.  É 
uma  aventura  de  ação  e  sus- 


pense,  com  efeitos  visuais 
de  iluminação.  Os  equipa- 
mentos, especialmente  pro- 
jetados,  criam  a  fusão  do 
teatro  de  sombras  com  o  so- 
brenatural e  a  dinâmica  ci- 
nematográfica. O  espetácu- 
lo tem  entrada  gratuita  e  li- 
vre para  todos  os  públicos. 
O  Sesi  Santos  está  localiza- 
do na  avenida  Nossa  Senho- 
ra de  Fátima,  366,  Jardim 
Santa  Maria.  Mais  informa- 
ções pelo  telefone  3209- 

8230.  O  METRO  SANTOS 

DIVULGAÇÃO 


Companhia  de  dança 
se  apresenta  no  Sesc 


A  São  Paulo  Companhia 
de  Dança  apresenta  três 
coreografias  de  seu  reper- 
tório no  teatro  do  Sesc 
Santos,  no  sábado  e  do- 
mingo, às  2 Ih.  Entre  os 
trabalhos  estão  In  The 
Middle,  Somewhat  Eleva- 
ted,  de  William  Forsythe; 
Dois  a  Dois  (Grand  Pas  de 
Deux  de  O  Quebra-Nozes, 
e  Grand  Pas  de  Deux  de 
Dom  Quixote)  e  Sechs  Tãn- 
ze,  de  Jirí  Kylián. 

Entre  os  destaques  está 
uma  bailarina  santista, 
Thamiris  Prata,  que  é  so- 
lista da  coreografia  Dois  a 
Dois  (Grand  pas  de  Deux 
de  Dom  Quixote).  Ela  se 
formou  em  balé  clássico 
na  Escola  Municipal  de 
Bailado  de  Santos. 

Na  quarta  vez  em  que  a 
Companhia  vem  à  cidade, 
os  ingressos  podem  ser  ad- 
quiridos por  valores  de  R$ 


2  a  R$  8.  Atividades  educa- 
tivas também  farão  parte 
da  programação  e  um  Es- 
petáculo Aberto  Para  Estu- 
dantes, ocorre  no  sábado, 
às  15h  ,  os  inscritos  assis- 
tem a  algumas  coreogra- 
fias e/ou  trechos  de  obras 
da  companhia,  vídeos  e 
participam  de  atividades. 

O  Sesc  Santos  fica  na  Rua 
Conselheiro  Ribas,  136, 
Aparecida,  o  metro  santos 
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2.000  toques 


ROBERTO 
MUYLAERT 


Na  Idade  Média 


O livro  A  Virada,  de  Stephen  Greenblatt,  fala  de 
um  poema  de  dois  mil  anos,  de  Lucrécio,  filó- 
sofo romano.  O  documento  veio  à  tona,  em 
1417,  graças  a  um  trabalho  de  pesquisa  de 
Poggio  Bracciolini,  um  scriptor  capaz  de  copiar  à  mão 
um  códex  (precursor  dos  livros  atuais),  com  perfeita 
uniformidade,  virtude  que  o  fez  chegar  à  posição  de 
secretário  apostólico  do  Papa  Bonifácio  IX. 
Em  seu  trabalho  conheceu  os  meandros  escuros  da 
Igreja  ao  organizar  o  alucinado  mercado  das  indul- 
gências plenárias,  em  que  os  peregrinos  chegavam 
às  principais  igrejas  de  Roma  em  busca  da  remissão 
dos  pecados. 

Era  um  bom  negócio  para  a  Igreja,  cobrar  caro  pa- 
ra garantir  a  salvação  de  uma  alma,  mesmo  em  peca- 
do mortal  ao  morrer. 

Indignado  com  o  sistema  vigente,  Bracciolini  dei- 
xou Roma,  e  seu  cobiçado  emprego. 

Um  grande  salto  no  tempo,  até  o  século  XX,  mais 
precisamente  ao  ano  de  1950,  encontra-me  como 
aluno  do  Colégio  São  Luiz,  em  São  Paulo,  quarto  ano 
ginasial,  onde,  com  grande  solenidade,  o  padre  jesuí- 
ta responsável  pela  turma  anunciava  que  aquele  era 
um  Ano  Santo,  e  quem  tivesse  dinheiro  para  pagar 
passagem  de  avião,  acomodações  até  Roma  e  demais 
custos  não  especificados,  poderia  se  valer  da  Indul- 
gência Plenária,  tendo  garantida  a  sua  passagem  pa- 
ra o  céu,  independentemente  de  como  tenham  sido 
seus  atos  terráqueos. 

Não  foi  o  meu  caso,  não  dispunha  dos  recursos. 
Mas  os  felizardos  colegas  abonados,  que  puderam  ir, 
não  precisaram  mais  se  preocupar  com  seus  peca- 
dos mortais  para  o  resto  da  vida,  ao  contrário  da 
maioria  que  não  pôde  viajar. 

Foi  por  essas  e  por  outras  que  Martinho  Lutero 
fez  a  Reforma,  no  ano  de  1517,  criando  a  Igreja  Pro- 
testante, ao  condenar  a  venda  de  indulgências  ple- 
nárias. 

Mal  sabia  ele  que  iria  inundar  as  nossas  emissoras 
de  televisão  com  programas  derivados  (e  deturpa- 
dos) da  sua  religião. 

A  ordem  dos  Jesuítas  foi  criada  em  seguida,  para 
combater  a  Reforma. 

Foi  assim  que  tive  ao  meu  alcance,  em  1950,  a  In- 
dulgência Plenária,  como  na  Idade  Média,  há  mais 
de  quinhentos  anos.  Como  não  pude  comprá-la,  de- 
vo me  preparar  para  o  fogo  eterno,  se  não  andar  na 
linha. 


Roberto  Muylaert  é  jornalista,  editor  e  escritor,  diretor  da  RMC  Editora, 
e  presidente  da  ANER  -  Associação  Nacional  dos  Editores  de  Revistas. 
Foi  presidente  da  TV  Cultura  e  ministro-chefe  da  Secretaria  de  Comunicação 
Social  da  Presidência  da  República. 
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Sudoku 

Pára  soluclafi^r  o  ^^n.  ba-sla  preencher  CQm  númena^  út 
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DESCUBRA 


Leitor  fala 

Hospedaria 

Demorou  muito  tempo  para  melhorarem  a 
situação  na  Hospedaria  dos  Imigrantes.  O 
local  é  histórico,  mas  sempre  esteve  aban- 
donado, com  pessoas  usando  drogas  lá 
dentro  e  catadores  de  materiais  recicláveis 
usando  seu  entorno  como  depósito.  Quem 
mora  perto  sofre  e  realmente  espero  que 
dessa  vez  aconteça  algo  concreto,  que  não 
sejam  só  promessas. 
Magda  Silva,  Santos 

Imperfeições 

A  Avenida  Presidente  Wilson,  no  trecho 
de  São  Vicente,  está  com  muitos  remen- 
dos no  asfalto.  Não  sei  porque  isso  ocorre, 
pois  na  avenida  há  vários  radares  e  a  arre- 
cadação deveria  retornar  para  melhorias 
nas  vias.  Não  há  buracos,  mas  a  forma 
que  foram  feitos  os  remendos  deixa  a 
avenida  muito  irregular.  Pelo  menos  lá 
não  há  o  risco  de  passarmos  muito  rá- 
pido, por  causa  dos  radares. 
Armando  Santos,  São  Vicente 


metr@Pergunta 

A  Câmara  aprovou  projeto 
que  pune  com  prisão  de  até 
um  ano  quem  invadir  um 
computador.  Você  acha  uma 
boa  medida? 

1^      â^lLt  ®  Metro  no  Twitter: 

CiAllCCGl  @jornal_metro 


@consumídoradv:  Sim,  a  título 
preventivo.  A  pessoa  que 
tentar  invadir  computador 
pessoal  vai  pensar  duas  vezes 
antes. 

(ave_mscn:  Sim,  desde  que  a 
fiscalização  aconteça  com 
frequência  e  eficiência. 

@alanasaipp:  Acho  totalmente 
correta,  porque  isso  deve 
acontecer  com  frequência  e 
ninguém  tem  medo  das 
consequências. 


t 


nnetr@web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.st@inetrojornal.coin.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Arrocho  dos  parceiros,  as  pessoas  estão  mais  exigentes  e  isto 
pode  acabar  gerando  indisposições  e  rebeldias  da  sua  parte. 
Tape  os  ouvidos  para  se  poupar . 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Foque  o  lado  profissional,  não  deixe  que  pequenos  detalhes 
dificultem  o  seu  desempenho,  pois  as  pessoas  podem  estar 
reparando  no  que  você  está  fazendo. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Falta  de  sonhos  e  melhores  perspectivas  que  tragam  mais 
empolgação  para  a  sua  vida.  Evite  gastar  muito  tempo  recla- 
mando das  coisas,  tente  se  concentrar  mais. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Materialismo  ou  interesses  imediatos  podem  não  ser  a  ver- 
dadeira solução  que  você  está  realmente  precisando.  Tente 
ouvir  bons  conselhos  e  as  suas  intuições. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Muita  paciência  para  escutar  todo  o  tipo  de  desatinos  e  re- 
clamações, algumas  pessoas  insatisfeitas  estarão  de  plantão 
prontas  para  poderem  lhe  azucrinar. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Não  fique  achando  que  a  vida  não  tem  sentido,  às  vezes  é 
preciso  realizar  tarefas  cansativas  mas  que  fazem  parte  do 
nosso  caminho.  Tenha  fé  e  anime-se. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Pessimismo,  você  pode  estar  fazendo  contas  demais  e  se  es- 
quecendo da  sua  fé,  procure  não  ser  tão  inseguro  pois  isso 
poderá  deixar  as  pessoas  estressadas. 
Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Você  está  do  lado  das  coisas  certas  e  querendo  que  tudo  seja 
feito  da  forma  mais  correta  possível,  e  isso  certamente  irá 
criar  pressões  nos  relacionamentos. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Sensação  de  peixe  fora  d'água,  as  pessoas  podem  estar  pen- 
sando em  algo  diferente  do  que  você  está  pensando  no  mo- 
mento, procure  se  sintonizar  mais  com  elas. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Dia  de  austeridade  no  qual  você  poderá  estar  um  pouco  exage- 
rado em  suas  atitudes,  evite  desconfiar  demais  das  pessoas, 
não  deixe  elas  magoadas  com  você. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Conflitos  internos,  o  que  você  tem  que  fazer  pode  não  ser  exa- 
tamente  aquilo  que  você  acha  que  seria  o  melhor  a  ser  feito. 
Tempo  de  restrições  autoimpostas. 

Peixes (20/2  a  20/3) 

Concentre-se  mais  nas  suas  ações,  não  adianta  só  ficar  pen- 
sando no  que  você  deseja  e  o  quanto  isso  pode  ser  bom  para 
você,  é  preciso  por  a  mão  na  massa. 
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Vagner  Love  volta  a  se 
aproximar  do  Timão 


CELSO  PUPO/FOTOARENA 


O  Atacante  do  Flamengo  é  oferecido 
para  reforçar  Corinthians  para  2013 
O  Negócio  quase  aconteceu  em  2005 


Mais  uma  vez,  o  nome  do 
atacante  Vagner  Love  apare- 
ce ligado  ao  Corinthians.  Se 
em  2005,  o  "Artilheiro  do 
Amor"  chegou  a  dar  entre- 
vistas em  lojas  do  Timão  -  o 
negócio,  praticamente  fe- 
chado, melou  porque  o 
CSKA  Moscou,  time  de  Love 
à  época,  não  o  liberou  -,  em 
2013  ele  pode  desembarcar, 
de  vez,  no  Parque  São  Jorge. 

Uma  pessoa  ligada  ao 
atacante  procurou  a  direto- 
ria  do  Corinthians  oferecen- 
do o  jogador  ao  alvinegro. 
Revelado  pelo  Palmeiras, 
Love  tem  contrato  com  o 
Flamengo  até  o  fim  de 
2014,  porém,  está  insatisfei- 
to na  Gávea.  Os  motivos  são 


os  constantes  atrasos  no  pa- 
gamento dos  direitos  de 
imagem,  salários,  além  da 
dificuldade  do  clube  carioca 
em  quitar  as  parcelas  da 
compra  do  atleta  ao  CSKA. 

O  assunto  é  tratado  com 
cautela  no  Timão. 

"É  um  grande  jogador, 
qualquer  clube  gostaria  de 
tê-lo  em  seu  elenco,  mas 
não  é  o  caso.  Nem  sabemos 
se  vamos  trazer  um  atacan- 
te. Não  há  negociação",  dis- 
se o  diretor  de  futebol  Ro- 
berto de  Andrade.  "Mas 
não  sei  o  dia  de  amanhã.  Is- 
so não  significa  que  ama- 
nhã isso  não  poderá  vir  a 
acontecer.  Tudo  pode  mu- 
dar", completou,  o  metro 


Barcos:  *Se  vamos 
morrer,  vai  ser  em  pé 


Um  dos  líderes  do  elenco, 
maior  ídolo  da  torcida  pal- 
meirense  na  atualidade  e 
principal  esperança  de  fu- 
gir do  rebaixamento  para 
Série  B,  o  argentino  Her- 
nán  Barcos  disse  que  acre- 
ditará na  permanência  no 
Verdão  na  elite  do  futebol 
nacional  enquanto  existi- 
rem chances  matemáticas. 

"Temos  de  ganhar  todos 
os  jogos.  Mas  se  vamos 
morrer,  vai  ser  em  pé.  Não 
vamos  morrer  antes",  afir- 
mou o  Pirata. 

A  situação  ruim  do  time 
tem  incomodado  o  jogador. 
Depois  de  alcançar  sua  me- 
ta de  27  gois  na  temporada, 
ele  lamentou  não  poder  co- 
memorar o  objetivo:  "Cum- 
pri a  meta,  mas  não  posso 
desfrutar.  Não  adianta  na- 
da eu  ter  feito  27  gois  na  si- 


tuação que  estamos.  Gosta- 
ria de  ter  marcado  menos, 
mas  ficar  na  Série  A." 

E  uma  eventual  queda 
pode  ser  determinante  para 
sua  saída  do  Palestra  Itália. 
Depois  de  ter  declarado  que 
disputar  a  Série  B  seria  pre- 
judicial para  sua  permanên- 
cia na  Seleção  Argentina, 
desta  vez  ele  preferiu  não 
dizer  nada  sobre  o  futuro. 
"O  momento  é  complicado 
para  falar.  Não  posso  dizer 
que  vou  ficar,  porque  de- 
pois o  clube  me  vende  e  eu 
fico  como  mentiroso." 

O  atacante  repudiou 
qualquer  forma  de  violên- 
cia e  ameaça  a  jogadores, 
como  tem  acontecido.  Por 
causa  das  fortes  cobranças, 
alguns  atletas  até  contrata- 
ram seguranças  particula- 
res, o  METRO 


►  Insatisfeito  no  Flamengo,  Vagner  Love  foi  oferecido  ao  Corinthians 


'DESCONHEÇO' 

Arouca  nega 
interesse  do 
Atlétíco-MG 

Fundamental  no  esque- 
ma santista,  o  volante 
Arouca  desmentiu  as 
informações  de  que  po- 
deria trocar  o  Santos 
pelo  Atlético-MG  em 
2013.  De  acordo  com  o 
volante,  nenhum  diri- 
gente do  clube  mineiro 
entrou  em  contato  com 
ele  ou  com  o  seu  procu- 
rador. Assim,  Arouca 
acredita  que  irá  perma- 
necer na  Vila  Belmiro 
na  próxima  temporada. 

"O  que  eu  posso  di- 
zer é  que  o  Atlético-MG 
não  me  procurou  e  o 
Santos  não  me  passou 
nada.  Tenho  contrato 
até  2014."  o  METRO 


Sampaio 
responde 
a  Laor 


Além  de  administrar  o 
caos  no  clube,  a  diretoria 
do  Palmeiras  ainda  sofre 
brincadeiras  por  parte  dos 
rivais.  Depois  de  o  presi- 
dente santista  Luis  Alvaro 
de  Oliveira  Ribeiro  decla- 
rar que  o  atacante  Barcos 
"cairia  muito  bem  no  Pei- 
xe", o  gerente  de  futebol 
alviverde,  César  Sampaio, 
disse  que  grandes  jogado- 
res, como  Neymar  e  o  ar- 
gentino do  Verdão,  caem 
bem  em  qualquer  equipe. 

"Nós  temos  que  pensar 
no  Fluminense.  O  Neymar 
cairia  bem  aqui  também.  Os 
grandes  jogadores  caem 
bem  em  qualquer  lugar.  Fi- 
camos felizes  de  o  Barcos 
estar  aqui  e  espero  que  ele 
continue  sendo  importan- 
te", disse  Sampaio,  o  metro 


MARCELO  MACHADO  DE  MELO/FOTOARENA 


esporte 


Tite  é  o  mais 
influente 

O  técnico  corintiano 
Tite  foi  eleito  como  o 
homem  mais  influen- 
te de  2012  pela  revista 
"Alfa".  O  treinador  fl- 
cou  a  frente  de  nomes 
como  o  ministro  do 
STF,  Joaquim  Barbosa, 
do  técnico  da  Seleção 
Feminina  de  Vôlei,  Jo- 
sé Roberto  Guima- 
rães, entre  outras  per- 
sonalidades. C  METRO 


Laboratório 
|[AnaÇgg 
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^^yJ      OS  freios  do  seu  carro  - 

^Revisão  de  Segurança  ^ 
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MARCELO  MACHADO  DE  MELO/FOTOARENA 


O  No  Pacaembu,  Tricolor  atropela  Universidad  de  Chile  por  5  a  O  pelas  quartas  da  Sul-Americana 


o  palco  era  diferente  do  ha- 
bitual, mas  o  São  Paulo 
mostrou  que  também  se 
sente  em  casa  no  Pacaem- 
bu. Atuando  no  estádio  mu- 
nicipal, por  causa  do  show 
da  cantora  Lady  Gaga  no 
Morumbi,  domingo,  o  Tri- 
color venceu  fácil  a  Univer- 
sidad de  Chile  e  avançou  às 
semifinais  da  Copa  Sul- 
Americana:  5  a  0. 

Na  próxima  fase,  o  clube 
encara  Independiente,  da 
Argentina,  ou  Universidad 
Católica,  do  Chile,  que  fa- 
zem hoje  o  jogo  de  volta. 

Blitz  tricolor 

O  São  Paulo  não  deixou  os 
chilenos  ao  menos  respira- 


7 gois  marcou  o  São 
Paulo  na  Universi- 
dad no  acumulado  do 
duelo  pelas  quartas. 
No  jogo  de  ida,  2  a  o 
para  o  Tricolor. 

rem.  Com  uma  vantagem 
consistente  -  2  a  O  no  jogo 
de  ida  -,  o  Tricolor  poderia 
perder  por  até  um  gol  de  di- 
ferença. Mas  Jadson  tratou 
de  deixar  os  brasileiros  na 
dianteira,  aos  4  minutos,  ao 
sair  frente  a  frente  ao  golei- 
ro Herrera  e  chutar  no  can- 
to, sem  defesa. 

Aos  21,  Lucas  deixou  sua 
marca:  deu  um  drible  da  va- 
ca em  González  e  chutou 
na  saída  do  goleiro.  Sete  mi- 


nutos depois,  Luis  Fabiano 
ampliou.  E  com  categoria. 
O  camisa  9  saiu  na  frente  de 
Herrera  e  deu  um  toque  de 
craque,  por  cobertura. 

No  2°  tempo,  virou  golea- 
da. Rafael  Toloi  cobrou  falta 
de  muito  longe,  aos  18  mi- 
nutos. Jadson  fechou  o  mar- 
cador aos  31,  após  grande 
jogada  de  Cortez  pelo  lado 
esquerdo.  Foi  o  segundo  gol 
do  camisa  10  são-paulino 
na  partida. 

Alegria  dos  32.636  são- 
paulinos  que  foram  ao  Pa- 
caembu. 


''Estou  na  contagem  regressiva  para  ir 
para  o  PSG.  Então,  cada  um  dos  últimos 
jogos  pelo  São  Paulo  é  especial/' 


LUCAS,  MEIA-ATACANTE  DO  SAO  PAULO 


MATHEUS  ADAMI 

METRO  SÃO  PAULO 


D  y 

X 

São  Paulo:  Rogério  Ceni;  Douglas,  Rafael  Toloi,  Rho- 
dolfo  e  Cortez;  Denilson  (Casemiro),  Wellington  □, 
Maicon  □  e  Jadson;  Lucas  (Ademilson)  e  Luis  Fabia- 
no (Willian  José) .  Técnico:  Ney  Franco 

09 

Universidad  de  Chile:  Herrera;  González,  Acevedo 
□,  Rojas,  Rodriguez  □,  Aranguiz,  Martinez  □(Vide- 
la), Castro  (Cereceda),  Lorenzetti  (Magalhães),  Ubil- 
la  e  Gutierrez.  Técnico:  Jorge  Sampaoli 

•  Gois:  Jadson  aos  4,  Lucas  aos  21  e  Luis  Fabiano  aos  28  minutos  do 
1^  tempo;  Rafael  Toloi  aos  18  e  Jadson  aos  31  minutos  do  2^  tempo 

•  Arbitragem:  Enrique  Caceres  (PAR)  auxiliado  por  Milciades  Saldivar 
(PAR)  e  Hugo  Martinez  (PAR) 

DANIEL  VORLEY/FRAME/FOLHAPRESS 


UFC 

No  aguardo 
de  Jon  Jones 

Enquanto  se  prepara 
para  defender  o  cintu- 
rão dos  pesos-pesados 
do  UFC  contra  o  ameri- 
cano Cain  Velásquez, 
dia  29  de  dezembro, 
em  Las  Vegas,  o  lutador 
Júnior  Cigano  tem  ou- 
tro desafio:  lidar  com 
os  questionamentos  de 
um  possível  combate 
com  Jon  Jones,  cam- 
peão dos  meio-pesados 
que  declarou  que  subi- 
rá de  categoria  no  ano 
que  vem. 

"Ele  vai  subir  mes- 
mo, como  já  declarou. 
A  dos  pesos-pesados  é  a 
mais  difícil  e  perigosa. 
Aqui  em  cima  o  negó- 
cio é  mais  embaixo.  Es- 
pero que  ele  esteja  pre- 
parado e,  se  me  desa- 
fíar,  vou  dar  meu  máxi- 
mo para  parar  ele",  dis- 
se, em  entrevista  no  CT 
do  Corinthians. 

O  vencedor  de  Ciga- 
no X  Velásquez  deve  en- 
fi-entar  o  holandês  Alis- 
tair  Overeem. 

O  METRO 
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UM  CENTENARIO 
COMEMORADO  NAS  RUAS 

25.im2012  -  VILA  BELMIRO  m 
CORUA  EFAÇA  OJA  IN^RIÇÃO. 
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